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Introdução 

Um dos problemas da indústria de exploração de 
petróleo é o amadurecimento do reservatório que 
consiste na queda da concentração das frações mais 
leves no reservatório. Estas são de difícil remoção e 
podem gera entupimentos nas linhas de bombeio e 
transmissão até às refinarias1.  

Várias técnicas têm sido utilizadas na análise da 
formação de agregados asfaltênicos e parafínicos em 
frações pesadas de petróleo, inclusive espectroscopia 
de lente térmica resolvida no tempo (ELTRT)2. Porém, 
apenas as frações asfaltênicas do petróleo tem sido 
estudadas, sendo observada agregação na faixa de 
50 a 200 mg L-1. 

Neste trabalho, ELTRT foi utilizada no 
monitoramento da formação de agregados no petróleo 
cru em solução de óleo mineral. 

 

Resultados e Discussão 

Petróleo cru morto (sem frações voláteis) da Bacia 
do Recôncavo Baiano com 14,71% de teor parafínico 
e ºAPI de 30,64 foi dissolvido em óleo mineral 
(vaselina Premium) em concentrações de 1,0 a 7,0gL-

1. Nesta faixa de concentração já existem na solução 
aglomerados asfaltênicos, podendo ocorrer floculação 
ou solvatação asfaltênica por parafinas3. 

Um laser de Argônio em 488nm foi absorvido pelo 
petróleo, gerando decaimento não-radiativo que 
produz transferência de energia para o meio através 
de calor. Este se propaga, modificando a densidade e 
o índice de refração, formando uma lente térmica 
divergente. Um segundo laser sonda (HeNe a 633nm), 
monitora a lente, permitindo calcular a difusividade 
térmica (D). 

A absorbância (entre 300nm e 700nm) e a 
fluorescência (entre 520nm e 700nm) variaram 
linearmente com o aumento da concentração de 
petróleo (Figura 1). 

D mostrou não variar linearmente com a 
concentração (Figura 2), sendo máximo em 5,5gL-1. 
Isto mostra que existe uma mudança da organização 
estrutural, principalmente nas moléculas asfaltênicas, 
nessa concentração que apenas afeta a ELTRT. 

 
 

Figura 1. Absorbância e área do espectro de 
fluorescência em função da concentração de petróleo 
cru morto. 

 

 
Figura 2. Difusividade (D) em função da 

concentração de petróleo cru morto. 

Conclusões 

Nesse trabalho, a técnica de ELTRT foi pela 
primeira vez aplicada a soluções de óleo cru morto 
sem previa extração de frações.  

Foi possível observar a formação de agregados no 
petróleo numa faixa de concentração muito acima da 
observada anteriormente nas frações asfaltênicas de 
petróleo por espectroscopias de absorbância e de 
fluorescência. 
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